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Resumo 
 

Palavras chave: Propiedades de Tecidos Hiper-elásticos, Biomecânica de Tecidos, Método de 
Elementos Finitos, Técnicas Experimentais, Correlação Digital de Imagem. 

A caracterização de tecidos com um comportamento mecânico hiper-elástico tem tido um interesse 
crescente devido à necessidade de um conhecimento cada vez mais profundo do comportamento de 
tecidos biológicos, particularmente tecidos humanos. O recurso a ensaios experimentais para a 
caracterização deste tipo de materiais tem vindo a ser substituído por simulações numéricas, 
recorrendo a códigos de elementos finitos, com nítidas vantagens sob o ponto de vista de poupança 
de custos financeiros e de tempo. Uma das grandes dificuldades na implementação dos métodos 
numéricos no estudo de materiais hiper-elásticos prende-se com o desenvolvimento modelos 
numéricos, robustos e fiáveis, que simulem o comportamento mecânico destes tipos de materiais. 
Alguns dos modelos numéricos mais utilizados na simulação com elementos finitos, tais como, 
Mooney-Rivlin, Yeoh e Neo-Hookean [1], representam modelos fenomenológicos que foram 
desenvolvidos para a determinação da energia potencial de deformação. Contudo, estes modelos 
hiper-elásticos necessitam da determinação de coeficientes da energia potencial de deformação e 
que são calculados a partir de dados experimentais obtidos em ensaios de tracção [2]. As 
simulações numéricas implementadas neste trabalho foram realizadas num programa comercial de 
elementos finitos, Ansys®, e com dados experimentais de ensaios de tracção de tecidos hiper-
elásticos da mucosa vaginal humana. 

A nível experimental, o estudo mecânico deste tipo de tecidos tem vindo a ser feito com técnicas 
convencionais desenvolvidas para o estudo de materiais com um comportamento linear e isotrópico, 
tal como os ensaios de tracção, que permitem a determinação de valores médios de algumas 
propriedades mecânicas. Contudo, estes materiais têm comportamentos mecânicos muito distintos 
dos materiais convencionais, havendo, por isso, a necessidade de recorrer-se a técnicas que 
permitam uma análise global do comportamento desses tecidos, sendo as técnicas ópticas as mais 
adequadas para esse fim pois permitem medir sem contacto e obter informação de carácter global 
com resoluções sub-micrométricas. Neste trabalho optou-se pela utilização de uma técnica de 
campo denominada Correlação Digital de Imagem, que é uma técnica de medição em que se utiliza 
um método de correlação matemática para calcular o deslocamento no plano em superfícies de 
componentes ou estruturas sujeitas a tensões térmicas ou mecânicas. Nesta técnica são capturadas 
imagens consecutivas durante a solicitação. Estas imagens são depois correlacionadas duas a duas 
para calcular os deslocamentos ocorridos. 
 
Referências 

[1] Taber, L., “Nonlinear Theory of Elasticity: Applications in Biomechanics”, World Scientific 
Publishing, London, 2004. 

[2] J. Afonso, P. Martins, at all, “Mechanical properties of polypropylene mesh used in pelvic 
floor repair”, Int Urogynecol J, 19:375–380, 2008. 

 


	Capa
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	Resumo_CIBEM10_2011_

